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O Programa Bolsa Família criado em 2004 pelo Governo Federal consiste em um programa social de 
transferência de renda, o qual atribui uma transferência monetária às famílias em condição de pobreza e 
extrema pobreza, segundo corte de renda determinado. Além de promover a transferência de renda, o 
programa objetiva interagir as famílias em situação de pobreza e extrema pobreza, com a rede de serviços 
públicos como a saúde, educação e assistência social, promovendo uma política de combate à fome e 
segurança alimentar, nutricional, além de impulsionar o desenvolvimento social e econômico destas 
famílias. Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo geral, analisar o processo de evolução do 
programa bolsa família comparativamente às variáveis de educação, renda e saúde entre as mesorregiões do 
Estado de Minas Gerais, ou seja, analisar a relação de causalidade entre o programa bolsa família e o Índice 
de desenvolvimento Humano. A metodologia de análise empregada no trabalho consistiu em uma revisão de 
literatura acerca do desenvolvimento, pobreza e programas de transferência de renda. Isso é feito a partir da 
revisão de autores como Sen (1999), Balsa et al. (2006), Estivill (2006), Bajoit (2006). Em sequência, 
realizou-se a análise de dados através de pesquisa em fontes secundárias, com base em institutos oficiais, 
como IBGE, Índice Mineiro de Responsabilidade Social, Ipeadata, Ministérios do Trabalho e Emprego, 
dentre outros. Para caracterizar o programa e indicadores de desenvolvimento nas mesorregiões do Estado de 
Minas Gerais, bem como, para verificação das relações de causalidade foram realizados testes econométricos 
tais como: análises univariadas, por meio de estatística de teste t para diferenças de médias e análises 
multivariadas, através de modelos de regressões. Entre os principais resultados, constata-se uma relação 
positiva do processo evolutivo do programa bolsa família entre as mesorregiões com piores indicadores de 
renda, favorecendo melhorias em seus indicadores de educação e renda. Conclui-se, embora primariamente, 
que o programa de transferência de renda, Bolsa Família, tem atuado como um importante indutor de 
desenvolvimento humano nas mesorregiões do Estado de Minas Gerais.


